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			APRESENTAÇÃO


			No dia 11 de março de 2020 foi publicada a Portaria nº 356, que dispunha sobre a regulamentação e operacionalização do disposto na Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, que estabelecia as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus (Covid-19), incluindo nestas o isolamento. A partir deste momento, membros do Grupo de Pesquisa em Educação, Tecnologias e Cultura Digital (Grupetec) – (CNPq/Uninove), e do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Currículo e Tecnologias (Gepecet) – (CNPq/Unoeste/SP) começaram a desenvolver pesquisas, inclusive financiadas pelo órgão de fomento CNPq (Pibic-EM/CNPq/Unoeste) e apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (Capes/Uninove). Vale destacar ainda, que o teor desta obra vai ao encontro de um projeto intitulado “A Robótica, O Pensamento Computacional e as Tecnologias Digitais na Educação Básica: Potencializando Aprendizagens e Competências em Processos de Ressignificação do Ensino de Ciências”, em andamento, apoiado pela Universidade Nove de Julho (Uninove) e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), projeto esse resultante da Chamada Universal MCTIC/CNPq – Edital nº 05/2019. Os capítulos aqui apresentados ofereceram dados para se evidenciar e compreender características do cenário educacional, ocasionadas pela emergência do ensino remoto, bem como sinalizam avanços, dificuldades e desafios superados para que o direito à Educação pudesse ser mantido em seus diferentes segmentos. 


			Nessa perspectiva e com o intuito de valorizar os esforços e iniciativas dispensados por educadores, dentre eles professores e gestores escolares, nas instituições educacionais nesse período de Pandemia da Covid-19, as pesquisadoras que lideram esses grupos optaram por agrupar em uma obra relatos de experiência que evidenciassem iniciativas criativas com o uso de tecnologias digitais nesse cenário. Sendo assim, expandiram a ideia aos membros de seus grupos que aceitaram prontamente a colaborar com esta obra! Além desses pesquisadores, o convite foi estendido a professores e membros da equipe gestora da Educação Básica, vinculados a escolas públicas e privadas. Com o envolvimento desses atores, alcançou-se então experiências e estudos emergentes da Educação Básica ao Ensino Superior. Vale destacar, que esse alcance foi possível pela abertura ao exercício da escrita compartilhada, pois os capítulos, em sua maioria, foram tecidos, de forma colaborativa. Isto é, a várias mãos!!!


			No intuito de facilitar a compreensão a respeito da estrutura desta obra, apresentamos as temáticas abordadas em cada um dos capítulos: 


			No capítulo 1 – EDUCAÇÃO 4.0 E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – aborda-se a resistência à educação digital e ao uso da tecnologia no processo educativo para ressignificar o alinhamento com a sociedade conectada 4.0, compreende-se aqui que a tecnologia entrou na sala de aula para práticas educacionais mais amplas e isso pode significar um avanço frente à educação tradicional, apesar do uso do ensino remoto ainda ser limitado por alguns procedimentos do ensino tradicional.


			No capítulo 2 – DIFICULDADES EMERGENTES NA IMPLEMENTAÇÃO DO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL NO CENÁRIO BRASILEIRO - trata-se das principais dificuldades encontradas na implementação do Ensino Remoto Emergencial, em especial na Educação Básica, causado pela pandemia do novo Coronavírus (Covid-19), tais como a falta de acesso à internet, a carência da cultura digital no ensino e até mesmo as questões socioeconômicas que impactam consideravelmente no acesso à educação remota. Espera-se, assim que estruturas mínimas estejam ao alcance dos educandos, principalmente nas redes públicas do país, onde o acesso e oportunidades são em sua maioria limitadas.


			No capítulo 3 – REINVENTANDO A ESCOLA EM TEMPOS DE PANDEMIA – demonstra-se que diante de uma importante manutenção homogênea de processos e objetivos no que diz respeito aos procedimentos e formações para a continuidade do ensino em tempos de pandemia possibilitou-se que não desencadeasse interrupções bruscas no processo de ensino e aprendizagem dos discentes, bem como professores e equipe gestora não se sentissem prejudicados diante das imposições ocasionadas pela Covid-19. Assim, estabelecido canais de comunicação revela-se válida e produtiva para manter o trabalho em desenvolvimento. Professores e funcionários perceberam ações e colocaram-se em movimento, externando aproveitamentos variados para sua formação e atuação, com novos olhares aprofundando-se na cultura digital.


			No capítulo 4 – EDUCAÇÃO ABERTA E O DIREITO FUNDAMENTAL À SAÚDE EM UMA SOCIEDADE CAPITALISTA: UM ESTUDO DOCUMENTAL NAS REDES SOCIAIS EM TEMPOS DE CORONAVÍRUS – aborda-se a partir das redes sociais a educação aberta, que se revela pela concepção de compreender o processo educativo além dos muros da escola, evidenciando a educação remota com uso de tecnologias digitais de informação e comunicação, assim como os novos ambientes virtuais, tais como posts de redes sociais como Twitter e Instagram. Nesse sentido, evidencia-se a notória preocupação, exposta pela sociedade e famílias, nas redes sociais acerca do impacto que a quarentena, em sua forma socioeconômica levou à comunidade observada. Revela-se sob tal experiência uma educação aberta que se faz além dos muros da escola, oportunizando discussões no entorno das temáticas Educação para os Direitos Humanos, no que se relaciona à saúde, direito à vida, economia e educação para todos.


			No capítulo 5 – A [RE] INVENÇÃO DA GESTÃO DA INFÂNCIA EM TEMPOS DE PANDEMIA – descreve-se uma experiência com a educação remota no ensino infantil permitindo reflexões sobre a atuação dos gestores, implicando, devido à Covid-19, no isolamento social e paralisação do ano letivo, assim como a experiência dos docentes, famílias e sociedade se reinventar durante a aplicação da educação remota no que diz respeito à educação infantil e suas especificidades. A experiência foi realizada em unidades escolares distintas da rede municipal de ensino, com intuito de analisar a participação das famílias, utilizando as redes sociais como parâmetro avaliativo, tais como o uso do WhatsApp. Nesse cenário evidencia-se a necessidade da escola, enquanto instituição, ser transformadora no processo de ensino e aprendizagem do aluno, ressignificando-a e oportunizando a afetividade na educação infantil.


			No capítulo 6 – A EDUCAÇÃO INFANTIL EM TEMPOS DE PANDEMIA: AS VOZES DE GESTORES E DE PROFESSORES – é possível perceber e compreender as mudanças ocorridas na comunicação de professores, funcionários e famílias dos alunos mediante utilização das TDIC, em especial com o WhatsApp e Google Meet a partir da suspensão das aulas causada pela Covid-19. O estudo teve como finalidade apresentar as vozes de professoras e gestoras da educação infantil no que se refere à pandemia do novo coronavírus. Por meio das falas, indica-se os medos, as incertezas, as dificuldades encontradas com o uso da tecnologia, a comunicação com as famílias e com as crianças, entre outras questões que as profissionais se depararam. Enfatiza-se que as profissionais, dentro dos limites oferecidos pelas Secretarias de Educação das diferentes redes de ensino, fizeram o que foi possível para minimizar as perdas em função da ausência das crianças no contexto escolar.


			No capítulo 7 – DIREITO À EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA: PRÁTICAS DO ENSINO PÚBLICO NO ESTADO DE SÃO PAULO – apresenta-se como ocorreu a inserção de instrumentos adotados pela secretaria de educação do estado de São Paulo. O objetivo em refletir práticas pedagógicas inspiradoras relatadas a partir de redes sociais alinhadas ao cumprimento do dever do Estado em ofertar a continuação do ensino em tempo de pandemia, visando ao direito à Educação, previsto e garantido em Constituição Federal e vigente nas políticas públicas do Estado de São Paulo. Sob tal viés, apresenta-se no capítulo a plataforma Centro de Mídias SP adotada para oportunizar aos estudantes o acesso e continuidade ao seu processo de escolarização.


			No capítulo 8 – OS PROFESSORES E A NECESSIDADE DE APRENDER CONTINUAMENTE: INQUIETAÇÕES/REFLEXÕES EMERGENTES EM TEMPOS DE PANDEMIA – reflete-se sobre como as mudanças cotidianas, ocasionadas pelo agravamento da pandemia, proporcionaram que novas ferramentas, processos e meios de trabalho emergissem, impactando no modo de construção de novos conhecimentos, conduzindo a necessidade de diferentes aprendizados, de inquietações e reflexões decorrentes da pandemia do novo coronavírus.


			No capítulo 9 – A SALA VIRTUAL DE HISTÓRIA: UM NOVO LUGAR PARA A INTEGRAÇÃO DE TECNOLOGIA – considera-se que as diferentes possibilidades em recursos digitais, como os distintos aplicativos são importantes espaços de produção e recursos educacionais, ampliando e gerando novos e maiores volumes de conteúdos e produtos desenvolvidos pelos educandos. Destaca-se ferramentas educacionais efetivas para o processo de ensino e aprendizagem na disciplina de história, percorrendo as diversas áreas de conhecimento. Para efetividade e eficiência é importante planejamento e objetivos definidos para que padrões sejam quebrados, iniciando-se por professores.


			No capítulo 10 – A SEQUÊNCIA DIDÁTICA ON-LINE COMO UM RECURSO PARA MOTIVAR A PRESENÇA VIRTUAL DOS ESTUDANTES PARA O APRENDIZADO EM HISTÓRIA – aborda-se o planejamento e elaboração de uma sequência didática on-line como instrumento possibilitando conhecer e descrever as percepções de pós-graduandos, culminando na identificação de posicionamento de jovens, que vivem em periferias, de uma grande cidade como São Paulo e que ousaram se expressar, de forma criativa e independente, da sua opinião para com o outro e com a vida em sociedade.


			No capítulo 11 – O USO DO GOOGLE MEET, SOFTWARE GEOGEBRA E GOOGLE FORMS NA RECONFIGURAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA – analisa-se como a ferramenta digital Google Meet e seus recursos podem ser articulados às práticas pedagógicas no ensino e aprendizagem de matemática, articulada ainda com outros aplicativos, como o Geogebra, compreendendo de que maneira a atuação desses instrumentos contribuem para a ressignificação de práticas e saberes docentes, aspirando a formação crítica, reflexiva e contextualizada dos estudantes.


			No capítulo 12 – O YOUTUBE, O GOOGLE DRIVE E A SALA DE AULA INVERTIDA – reflete-se sobre a convergência entre YouTube, Google Drive e Sala de Aula Invertida como possibilidade para melhoria da qualidade da Educação Básica. Discute-se a importância da construção dos espaços virtuais de aprendizagem inclusiva, mediada por recursos tecnológicos. Reflete-se a falta de infraestrutura nas escolas públicas, mas evidencia-se as distintas possibilidades em qualificar seu ensino.


			No capítulo 13 – O USO DE TECNOLOGIAS: WHATSAPP E FACEBOOK E AS PARCERIAS PARA O TRABALHO DA SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS – aborda-se as políticas inclusivas e seu contexto educacional visando à garantia no atendimento das crianças e adolescentes com deficiência. A importância das relações dialéticas e reflexivas possibilitadas pelo uso das plataformas e aplicativos de mensagens instantâneas, como o WhatsApp e o Facebook, se mostrando ferramentas tecnológicas inclusivas que possibilitam a conexão da escola com as famílias e as crianças.


			No capítulo 14 – O WHATSAPP COMO MEIO PARA COMUNICAÇÃO DA ESCOLA COM OS PAIS – trata-se da utilização do WhatsApp como mecanismo de comunicação entre escola e família. O aplicativo móvel possui diversas funcionalidades e acessibilidade para comunicação no contexto educacional, propiciando maior interação e aproximação, neste momento de isolamento social, entre escola e família, contribuindo para que pais possam participar ativamente da vida escolar dos filhos.


			No capítulo 15 – FAMÍLIA, ESCOLA E TECNOLOGIA: UMA TRÍADE NA PANDEMIA – descreve-se uma experiência com a mediação das famílias no processo de aprendizagem dos filhos, por meio da criação de um protótipo de site para retratar conteúdos para os anos iniciais do ensino fundamental, especificamente os 5º anos em língua portuguesa. A experiência foi realizada em uma escola municipal de Itapevi. Evidenciou-se com a experiência desenvolvida a necessidade em inserir o uso das tecnologias de informação e comunicação para a mediação e desenvolvimento do processo de escolarização das crianças.


			No capítulo 16 – O DESGASTE EMOCIONAL NOS PROFESSORES EM TEMPOS DE PANDEMIA: A SÍNDROME DE BURNOUT E O USO DE REDES SOCIAIS COMO UM MEIO DE APOIO – reflete-se por meio de uma pesquisa exploratória o desgaste emocional nos professores em tempos de pandemia. A experiência aconteceu com professores de duas escolas públicas localizadas na zona oeste de São Paulo, com objetivo de refletir sobre a Síndrome de Burnout e o uso das redes sociais como forma de apoio. Entende-se com o estudo que é necessário um olhar mais atento para a saúde emocional dos professores, já que com a presente pandemia o trabalho do professor foi ampliado para dentro de sua residência causando maior esgotamento físico e emocional.


			No capítulo 17 – CENTRO DE PROMOÇÃO PARA INCLUSÃO DIGITAL, ESCOLAR E SOCIAL (CPIDES): VIVÊNCIAS E PRÁTICAS DO ENSINO REMOTO – analisa-se os impactos da pandemia nos atendimentos do Cpides, a partir de experiências dos estagiários que estão realizando atendimento remoto. Além disso, identifica-se quais foram os desafios, dificuldades e potencialidades que se apresentaram no decorrer desses atendimentos. Por fim, descreve-se os processos inclusivos inerentes às práticas realizadas, baseadas na abordagem que permeia as atividades do centro, a qual os autores denominam de Construcionista, Contextualizada e Significativa (CCS).


			No capítulo 18 – A REESCRITA DE CONTOS INFANTIS EM PROJETOS DE NARRATIVA DIGITAL NA PEDAGOGIA – reflete-se sobre a narrativa digital enquanto abordagem pedagógica realizada por meio de propostas dialógicas que envolvam o leitor e ouvinte. A proposta visa além da leitura por entretenimento à reescrita de contos infantis inseridas em projetos de narrativas digitais na pedagogia. Nesse cenário as escolas necessitam investir em olhares ampliados a respeito de tal abordagem de forma atualizada tecnologicamente, pois seu uso pedagógico colabora positivamente com o processo de aprendizado dos alunos, e não há limite para colocá-lo em prática seja em qualquer contexto ou em componentes curriculares.


			No capítulo 19 – DESIGN THINKING E APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS NA FORMAÇÃO DE FORMADORES: UMA EXPERIÊNCIA NA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU – relata-se uma experiência com a formação de formadores de professores vivida no âmbito da pós-graduação em educação, mais, especificamente na disciplina “Cultura, Educação e e-Learning”, com a articulação do Design Thinking (DT) e Aprendizagem Baseada em Projeto (ABP). Descreve-se o percurso adotado para que fosse possível uma meta-análise dessas propostas metodológicas, bem como se deu a sua implementação nos contextos levantados pelos pós-graduandos (mestrandos e doutorandos).


			Todos os capítulos para a presente obra geram reflexões no esforço de contribuir com os estudos e discussões sobre o contexto educativo em tempos de Pandemia ocasionada pela Covid-19, tendo em vista que foram pesquisas e experiências vivenciadas durante tal período. 


			Desejamos uma excelente leitura e que as experiências e estudos compartilhados instiguem novos desejos pelo (Re)inventar de Práticas Pedagógicas com as Tecnologias Digitais em Tempos de Pós-Pandemia!


 
 

			Organizadoras


			Adriana Aparecida de Lima Terçariol


			Elisangela Aparecida Bulla Ikeshoji 


			Ingrid Santella Evaristo


			Raquel Rosan Christino Gitahy


		






			PREFÁCIO


			O principal objetivo da educação é criar homens que sejam capazes de fazer coisas novas, não simplesmente repetir o que as outras gerações fizeram. (Piaget, 1970, p. 53)


			Ser convidado para fazer o prefácio de um livro tem um sentido muito especial, pela confiança entre os profissionais convidados e os organizadores desta obra e por ver o trabalho árduo de pessoas dedicadas e competentes para levar o conhecimento construído para os leitores. No caso da presente obra, traz possibilidades para contribuir com novas ideias e caminhos para a educação, em um cenário de dificuldade já existente e que foi acentuada com a pandemia da Covid-19. Assim, há um sentido mais do que necessário e importante, principalmente por tudo que estamos vivendo neste cenário pandêmico. 


			Para muitos, sentia-se que era para ser provisório, mas no dia 17 de março de 2021, completamos um ano ensinando e aprendendo majoritariamente dentro de nossos lares. Sem sombra de dúvida, tivemos que lutar bravamente e nos reinventar e, talvez, tenhamos chegado em um lugar bem melhor do que quando começamos essa jornada, pois naquele momento a grande maioria não sabia por onde iniciar. 


			No entanto, percebemos que há ainda educadores que não conseguiram encontrar o caminho ou que não atenderam às demandas que necessitam contemplar. Assim, esta obra é essencial para que possamos encontrar e compartilhar alternativas para aprender nesse momento histórico, enquanto nos preparamos para situações de um novo panorama educacional pós-pandemia. Mesmo que as restrições de convívio social com o isolamento acabem, não seremos mais os mesmos. Os atores educacionais terão que continuar repensando a sua prática, para formarmos pessoas inseridas em um mundo com transformações contínuas. A pandemia possibilitou compreendermos melhor que as mudanças nos ambientes de ensino e de aprendizagem precisam ser mais rápidas e necessárias do que imaginávamos antes.


			Com a experiência vivida em pouco mais de um ano, os organizadores desta obra compreenderam que a pandemia estabelecida pela Covid-19 resultou em muitos medos e incertezas: isolamento social, desemprego, novas responsabilidades (adicionadas às já existentes), perdas, mortes, entre outras. Para muitas áreas, como a economia, a desigualdade social, desigualdade de gênero, o acesso a recursos e ao mundo do trabalho foi um grande retrocesso que levaremos muitos anos, talvez décadas, para recuperarmos e voltarmos aos patamares pré-pandemia. 


			Na educação o panorama não foi, é e não será muito diferente, com o risco de termos severos prejuízos para a formação dos estudantes. Diante desta urgência, as pesquisadoras renomadas Adriana Aparecida de Lima Terçariol, Elisangela Aparecida Bulla Ikeshoji, Ingrid Santella Evaristo e Raquel Rosan Christino Gitahy organizaram esta obra, compilando experiências educacionais importantes de enfrentamento ao isolamento social vivenciado no mundo inteiro, principalmente nos estabelecimentos educacionais, trazendo neste livro conceitos epistemológicos e experiências que permitem elucidar caminhos educacionais que podem ser percorridos com o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC).


			O momento pode representar grande oportunidade de aprendizagem para a educação. Sem as atuais tecnologias e recursos didático-pedagógicos, que permitem comunicação efetiva e em tempo real, acesso a materiais didáticos e comunicação entre estudantes e professores, discentes do mundo inteiro teriam prejuízos altamente significativos no ano, em uma escala muito maior do que a registrada. Neste sentido, o CEO do Google, Sundar Pichai, aponta que a possibilidade de aprender e ensinar de qualquer lugar é infinita, mesmo que a pandemia acabe. “Temos a oportunidade incrível de reimaginar a aprendizagem para o futuro. Assim, no ano passado, focaram em aprendizagem e educação com base em um projeto de longo prazo”, declarou em um evento global chamado Learning With Google, no dia 17 de fevereiro de 2021. Diversas melhorias e ferramentas foram apresentadas na ocasião dentro do projeto de Educação da empresa.


			Deste exemplo, que ilustra o envolvimento de setores da sociedade para o encontro de alternativas para a Educação, graças às tecnologias, como a internet e os aparelhos móveis, foi possível migrar emergencialmente o ensino presencial para o on-line, minimizando as perdas curriculares para os estudantes que outrora teriam perdido o ano letivo. Em menos de um ano, a plataforma de educação do Google viu seus números de usuários subirem de 40 milhões para 150 milhões de alunos, educadores e dirigentes escolares. O Google for Education existe há um tempo. A pandemia apenas potencializou o uso das ferramentas existentes e possibilitou uma série de melhorias. Segundo Pichai, “é a aprendizagem que torna a informação útil, e que possibilita às pessoas aplicarem o conhecimento para melhorar as coisas para si, para suas famílias e para as comunidades”. 


			Os autores deste livro trazem conhecimentos relevantes sobre o emprego de estratégias e recursos para o enfrentamento de tantas mudanças, com as quais estamos construindo propostas há dezenas de anos no intuito de aplicarmos neste momento de crise no ensino remoto, compreendendo que após um ano de experiência, não é mais possível ainda nos prendermos na emergencialidade. 


			No entanto, o caminho ainda é longo, e os resultados e as conclusões apontam ainda falhas de infraestrutura, de conectividade e de acessibilidade que, se resolvidos, ajudarão a reduzir a lacuna educacional e social do país, seja no ensino remoto, on-line, híbrido ou presencial. Em cada capítulo poderemos observar as experiências práticas, teóricas e metodológicas, permitindo-nos vislumbrar como usar as novas tecnologias, em nossos contextos.


			Em cada capítulo, é possível identificar como nossos educadores buscaram estratégias, recursos, formação e informações para fazer o melhor pelos seus estudantes, procurando suprir a falta da presença física do professor. As organizadoras, observando a necessidade de superar a emergencialidade, buscaram reunir vivências e pesquisas sobre o tema, desde a educação básica até o ensino superior, de forma cuidadosa e responsável. 


			A leitura deste livro permitirá ao leitor percorrer cenários diversos e experiências muito ricas de construção de ambientes de aprendizagem que superaram o momento de dificuldade, ou que minimamente diminuíram desigualdades, aproximaram professores e estudantes, estabeleceram novas relações, desmistificaram o uso das TDIC em educação, permitindo que a comunidade escolar lançasse um olhar diferente para o futuro.


			Perdemos muito com a pandemia, mas ganhamos a oportunidade de construir novos espaços de ensino e de aprendizagem. Esta obra certamente desperta um olhar crítico e reflexivo para “(re)inventar” a Educação, sendo um compilado de boas práticas aprendidas e que, portanto, precisam ser socializadas. 


			Somos gratos pela oportunidade de participarmos desta iniciativa e desejamos uma excelente leitura a todos.
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			CAPÍTULO 1


			Educação 4.0 e as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação


			Patrícia Pacheco Rodrigues


			Raquel Rosan Christino Gitahy


			Introdução


			O momento de isolamento físico para evitar a disseminação do novo coronavírus (Covid-19) impactou todos e todas, especialmente no âmbito da educação, o que vem exigindo o compartilhamento e reconstrução de informações para possibilitar a superação desse momento de crise sanitária. Decisões de ordem prática advindas das portarias do MEC1 sobre a Educação Básica e Superior, para manutenção da educação brasileira vão no sentido de substituir as aulas presenciais por aulas remotas enquanto durar a situação de pandemia do novo coronavírus – Covid-19. Tal mudança visa continuar assegurando o Direito a Educação, garantido constitucionalmente no artigo 205, a saber: 


			Educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (Brasil, 1988, s.p.)


			A busca pelo ensino remoto, porém, não assegurou o acesso de todos. A crise gerada pela Pandemia se materializou nas instituições privadas no que diz respeito à inadimplência, sendo que dados da Associação Brasileira de Mantenedores do Ensino Superior (2020) registraram um aumento de 75% na taxa de inadimplência. Já nas escolas públicas houve um impacto na gestão escolar de educadores e educandos e na dificuldade de acesso ao ensino remoto devido à falta de infraestrutura e equipamentos por parte de alguns alunos. Para Rodrigues neste início do século XXI:


			Parece que nunca a desigualdade entre os homens foi tão grande e não encontramos solução plausível nem previsível para injustiças e conflitos que proliferam e preenchem o nosso quotidiano de informação. [...] No que respeita à justiça social a questão é igualmente difícil: o fosso entre ricos e pobres continua a aumentar à escala nacional e internacional, os países ricos começam a muralhar-se contra a previsível entrada de estrangeiros (mais pobres) nas suas fronteiras, as periferias das grandes cidades são pungentes exemplos de exclusão. (Rodrigues, 2006, p. 300)


			Nas regiões mais longínquas desse país de dimensões continentais, muitas pessoas não conseguiram receber o auxílio emergencial e a situação econômica diretamente reflete na manutenção dos estudantes nas aulas e nas questões de subsistência da família. É tempo também da escola se reinventar e assim como os professores e alunos lutar para implementação de políticas públicas voltadas para o exercício da cidadania, repensando os espaços em tempos de isolamento físico, e a necessidade das crianças e adolescentes do relacionamento interpessoal e da socialização no processo educativo, exigindo uma nova organização e alinhamento com o protocolo de saúde e o pedagógico para um retorno seguro.


			As famílias, em especial pais e responsáveis, estão repensando a importância e responsabilidade do trabalho do professor, pois a forçada educação domiciliar, os responsáveis pelo estudante fazem reflexões evidenciando a importância da escola, expandido a ideia de pertencimento ao proporcionar a educação como dever e direito de todos. 


			Para a constante manutenção da comunidade escolar com a família, o gestor escolar será crucial no desenvolvimento do planejamento para o retorno, numa verdadeira gestão das crises, fazendo um balanço do acesso e qualidade do ensino em tempos remotos, pensando em estratégias para superar obstáculos neste sentido. Nesse momento de Pandemia temos que refletir sobre o que os autores Fullan e Hargreaves, ressaltaram, ou seja, a distinção entre o currículo e o ensinar, que é a realização deste para todos e com qualidade. 


			Uma das distinções que aceitamos como adquiridas na educação é a que opõe currículo e ensino. Ao fazê-lo, estabelecemos uma base administrativa para dividir os dois aspectos em domínios de responsabilidade distintos. Os administradores dos conselhos escolares e os seus consultores ficam responsáveis pela concepção e desenvolvimento do currículo, aos docentes é atribuída a responsabilidade de ensinar. (Fullan; Hargreaves, 2001, p. 67)


			O ensino remoto está acontecendo e se houver um déficit pedagógico será necessário repensar em como realizar o ensino para impactar a todos a ponto de ocorrer a aprendizagem significativa. Os atores da escola, nesse sentido, sejam gestores, professores, auxiliares de apoio e alunos no cotidiano escolar precisarão refletir o currículo, as relações interpessoais e pedagógicas, pois isto 


			implica considerar as subjetividades em relação e a necessidade de formação, tendo em vista um instituído que lhes é apresentado como dado e que, frequentemente, não responde às suas necessidades, expectativas e aspirações. (Placco; Almeida; Souza, s.d., p. 228)


			Assim, a vida escolar com perseverança, resiliência e reinventando-se a cada dia vai ao sentido da superação dos problemas cotidianos que essa crise sanitária vem colocando todas as pessoas do mundo. É uma oportunidade para se reavaliar as políticas públicas educacionais e a necessidade de maior apoio a gestão escolar para a questão da retomada, tendo em vista a forma descentralizada como se dá a educação no Brasil (Marques; Muzzeti, 2020).


			Cada estado e município ficará responsável diretamente com o retorno das aulas dadas as diferenças regionais, e ainda teremos a implementação de vários protocolos nacionais, como as Portarias do MEC, para as mais variadas situações adversas, como por exemplo, gerenciar grupos de risco, a situação econômica das famílias, o acolhimento daqueles que exigem maiores cuidados como as pessoas com deficiência, as questões trabalhistas do professor e a possibilidade nesse momento de valorização desta profissão. Além da manutenção da vida e saúde das pessoas, isso tudo norteado na busca de um ensino de qualidade, mesmo nesse cenário de grandes desafios, que vem trazendo a reflexão para as questões educacionais do futuro. Para Mantoan nosso sistema educacional, diante da democratização do ensino:


			Tem vivido muitas dificuldades, no sentido de equacionar uma relação complexa, que é a de garantir escola para todos, mas de qualidade. É inegável que a inclusão coloca ainda mais lenha na fogueira e que o problema escolar brasileiro é dos mais difíceis, diante do número de alunos que temos de atender, das diferenças regionais, do conservadorismo das escolas, entre outros. (Mantoan, 2007, p. 189)


			Como será o protocolo de volta e como minimizar as perdas? Como migrar do ensino remoto para o presencial? Como materializar na prática um planejamento para se cumprir o cronograma letivo de 2020? Incógnita de como ficarão e quando será o retorno das aulas presenciais, e quais serão as recomendações do governo e das instituições de saúde e de ensino. Nesse sentido, para Fullan e Hargreaves, deveríamos, então, lutar por um alargamento das expectativas:


			Pelo reconhecimento de que existem várias formas de excelência, também deveríamos moderar algumas das nossas expectativas, não como um gesto derrotista, as como exercício realista em que abandonamos a procura de mudanças rápidas e drásticas, optando por alterações mais modestas em amplitude, mas com impacto mais abrangente e duradouro. Dito de outra forma, as reformas rápidas, que procuram abranger todas as áreas e respeitar calendários muitos apertados, que são insensíveis aos aspectos mais vastos da vida e da carreira dos educadores e que não perspectivam o professor enquanto pessoa, têm poucas probabilidades de sucesso. (Fullan; Hargreaves, 2001, p. 61)


			Contudo, resta claro que a pandemia fez acelerar medidas que seriam adotadas em longo prazo, o que está ocorrendo para o trabalho em home office e a educação remota. Seguindo a tendência das mudanças abruptas do último século com as novas tecnologias disruptivas e exponenciais com a hiperconectividade, nanotecnologia, descentralização da produção com a impressão 3D, block chain2, Internet of things3, inteligência artificial, o computador quântico do Google, são alguns exemplos que acarretam novos dilemas sociais e éticos, somados ao uso de algoritmos viciados, o desemprego pela disfuncionalidade da mão de obra humana, e o problema dos problemas quando/e se houver a singularidade da capacidade intelectual humana substituída pela máquina (Silva, 2020). 


			O principal objetivo deste capítulo é realçar as preocupações ainda presentes sobre qual a visão de futuro. Caótico ou harmônico, entre homens e máquinas? Como estamos vivenciando a chamada 4ª revolução industrial ou a Indústria 4.04, que foi utilizado pelo governo Alemão, em 2011, para mantê-lo na posição de líder mundial em indústrias e exportações de alta tecnologia5? Contudo, o que se percebeu ao longo da pesquisa do presente artigo foi um descompasso da Educação com esse cenário atual, o que passamos a demonstrar nos itens que seguem. Assim, as próximas linhas apresentam o referencial teórico evidenciando o percurso da resistência à educação digital ao uso da tecnologia no processo educativo.


			Referencial teórico


			Com a análise dedutiva partindo na busca quantitativa de material bibliográfico e de outras pesquisas do assunto no campo acadêmico. Assim como da base referencial bibliográfica do grupo de pesquisa em Educação, Tecnologias e Cultura Digital (Grupetec), da Universidade Nove de Julho, liderado pela Dra. Adriana Aparecida de Lima Terçariol, da linha de Pesquisa Educação Popular e Culturas (Lipecult) e Linha de Pesquisa e de Intervenção e Gestão Educacional (Lipiges) dos Programas de Pós-Graduação em Educação, vinculados à Universidade Nove de Julho (Uninove-SP), que consequentemente levaram à ampliação do referencial teórico para fundamentar o tema pesquisado. A aplicação do método hipotético-dedutivo, levantando questões e respondendo-as de acordo com sua disposição cronológica/sistêmica de realização de pesquisa empírica, comparativa e histórica.


			A partir de todo o levantamento bibliográfico realizado, para nortear a análise foram elencados três eixos temáticos, a saber: Educação, Tecnologia e Indústria, sendo que desses eixos foram os subtemas abordados abaixo.


			Da resistência à educação digital e ao uso da tecnologia no processo educativo para ressignificar o alinhamento com a sociedade conectada 4.0


			O Relatório do Fórum Econômico Mundial traz tendências de 2018 para 2022, tais como: internet de alta velocidade 5G; inteligência artificial; ferramentas do big data; computação em nuvem; robotização colaborativa e mudanças na cadeia global de valor, e hoje, mais ainda com a expansão do home office. O referido relatório também traz as Habilidades 4.0 exigidas dos profissionais até 2022 (Segundo Fórum Econômico Mundial 2020-2022, s.d.), quais sejam: pensamento analítico e inovação; aprendizagem ativa e de estratégias; criatividade, originalidade e iniciativa; projetar e programar tecnologia; análise e pensamento crítico; solução de problemas complexos; liderança e influência social; inteligência emocional; solução de problemas, raciocínio e ideação; avaliação e análise de sistemas.


			Como se percebe são habilidades, ainda, não presentes nas máquinas, se atreladas ao trabalho colaborativo entre robôs e pessoas, estarão voltados para o aumento da produtividade e a valorização do pensamento analítico e crítico do ser humano (Barros, 2020). Para Moran precisamos desenvolver competências mais complexas:


			Saber adaptar-nos a soluções inesperadas e criar novas soluções para novos problemas. Isso exige uma dinâmica de aprendizagem nova, constante, desafiadora, criativa, em qualquer lugar, a qualquer hora e ao longo de uma vida cada vez mais longa. De outro, temos uma escola do século XIX presa a seus ritos previsíveis, burocráticos, industriais. Como ensinar em um mundo conectado? Como a escola pode tornar-se relevante para aprendizado em um mundo tão rápido e desafiador? O que podemos trazer do dinamismo das transformações digitais, econômicas e sociais para o ambiente de ensino e aprendizagem mais formal? (Moran, s.d., p. 3)


			Nesse cenário nas instituições de ensino deveria a tecnologia estar voltada para aproximar o aluno da escola demandando uma educação interativa para uma geração conectada a influenciadores digitais. Não apenas ouvintes, mas participantes da geração de conteúdo. Um alerta para professores que insistem em continuar seguindo a linha tradicional de ensino e aprendizado que parece não ser mais o caminho para conectar o Estado, a família e sociedade à escola (Art. 205 da Constituição Federal). Assim também é para Michael Fullan e Andy Hargreaves, sobre a mudança do professor:


			Implica a transformação da pessoa que ele é, precisamos saber como é que as pessoas mudam. Ninguém é uma ilha. Não nos desenvolvemos isoladamente, mas sim através das nossas relações, especialmente as que mantemos com aqueles que são significativos para nós. Estes outros significativos funcionam como uma espécie de espelho do nosso desenvolvimento pessoal. Se os nossos locais de trabalho incluírem pessoas que são importantes para nós e que fazem parte dos nossos “outros significativos”, eles terão uma forte capacidade - positiva ou negativa - para afectar o tipo de pessoa que somos e, portanto, o tipo de professor em que nos tornamos. (Fullan; Hargreaves, 2001, p. 71)


			A indústria, como já dito, teve o seu início com a Revolução Industrial. E as relações do cotidiano ainda se desenvolvem na lógica do mundo industrial/fabril de entrada e saída de turnos, com rotinas programadas. E mesmo nesse cenário, as perspectivas são de que o trabalho que a máquina está realizando e que vai realizar deveria ser tido como um trabalho desumano e por isso para máquinas. É a inteligência utilizada de forma artificial, superficial, repetitiva e mecânica, mas que ainda presente em muitos educadores, ao invés de terem as máquinas como um auxílio nos trabalhos complexos (Mazurkiewicz, 2020). Para Chaves o computador deve ser utilizado:


			não como uma máquina de ensinar, mas como uma ferramenta de aprender, isto é, como uma tecnologia que pode facilitar, da parte dos alunos, o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias para que aprendam a aprender e para que aprendam sempre. Inserindo-se nos ambientes de aprendizagem em que os alunos se situam, o computador permite que se ampliem os seus horizontes cognitivos e aumentem as suas possibilidades de interação com o meio – em especial no que diz respeito a contatos com pessoas de interesses afins e a acesso a informações relevantes aos seus interesses. O computador, para os alunos, é uma ferramenta de aprender – uma tecnologia que expande e aumenta o potencial da mente humana. (Chaves, s.d., p. 33)


			O mundo em 4D (Mazurkiewicz, 2020) (acrônimo para Digitalizar, Desmaterializar, Democratizar, Disromper) nesse seremos híbridos de uma vez por todas. Assim, o profissional do futuro (inspirado no Vision 2025 da Faith PopCorn’s Brain) tem multitalentos efeito do the slash effect com várias fontes de renda, e com liberdade maior de trabalho, desvinculando-se dessa lógica industrial. O humano será o protagonista, encontrando novas formas de proporcionar a educação do futuro que “considera como os educadores utilizarão as tecnologias futuras e como serão também aprimorados por elas, traduzindo todo o progresso educacional e humano”, e não apenas vislumbra o futuro da educação, que “é só um exercício de presente estendido onde se apresentam cenários de como a tecnologia vai impactar cada área da educação” (Mazurkiewicz, 2020).


			Com a realidade virtual e a realidade aumentada, os educadores gerariam memórias e sensações, já presentes nos óculos 3D (na visão e audição), mas com perspectivas de jornadas para além das páginas e janelas, mas para portas de imersão a uma outra realidade. Assim, o contato humano será o momento de maior importância para criação de memórias já que presentes todos os sentidos. E ainda para a palestrante Ligia Zotini: 


			Os encontros educacionais no mundo físico, não serão mais momentos de acesso à conteúdos, mas sim de acesso a trocas interpessoais. Exercitando temas foçados em criatividade, curadoria de conhecimentos, compartilhamentos, empatia e visões de mundos plurais de um determinado tema. (Mazurkiewicz, 2020) 


			Para Oliveira (2014) a memória não se localiza em uma única estrutura cerebral:


			Existe uma integração de sistemas que, ao entrarem em funcionamento, envolvem a mente e o cérebro, o biológico e o psicológico. Um sistema neural interconectado em rede permite que se conceba um contínuo entre os processos cognitivos e afetivos no funcionamento psíquico. Pensar em um conhecimento exclusivo cognitivo ou afetivo seria pensar em sistemas justapostos na mente humana, o que não ocorre. Na sala de aula podemos identificar que o conhecimento afetivo requer ações cognitivas e, ao contrário, também ações cognitivas exigem os aspectos afetivos. Aceitar, de forma integrada, na educação os processos cognitivos e afetivos apontam caminhos e possibilidades de se compreender o psiquismo humano. (Oliveira, 2014, p. 19)


			A Indústria 4.0 trouxe uma ressignificação da atuação no mercado de trabalho, contudo ainda temos uma resistência na educação digital e no uso da tecnologia em sala de aula. A pandemia em razão do Covid-19 acelerou a mudança do pensamento e comportamento de professores com a educação remota. O celular muitas vezes não tido como ferramenta de estudos e por vezes proibido em sala de aula, é hoje visto como essencial para manutenção do ensino. 


			O professor ainda não se tornou digital, não sabe ao certo como usar a tecnologia, mas foi forçado ao uso do ensino remoto e a apropriação de recursos digitais e virtuais para manter-se empregado. Contudo, a falta de preparo para as tecnologias, em muitos casos, com a reutilização do material de sala de aula presencial para o meio digital não é o caminho adequado para a produção de conhecimento no ambiente virtual. Deve-se refletir como manter remotamente a interação com os alunos, o despertar da criatividade e a empatia, para que o ensino remoto seja humanizado. 


			A tecnologia deve estar humanizada para afastar a ideia de que a inteligência artificial vai substituir o humano, por isso não apenas reproduzir para que o ser humano aprenda como a máquina pensa, fundamental é entender o pensamento humano acelerado e por vezes desordenado, evitar a reprodução do off-line no on-line, no sentido de interagir com maior afetividade com os alunos para proporcionar mais conhecimento e valor. Para Moran o mundo mudou, e está mudando de forma bastante imprevisível:


			A inteligência artificial avança em todos os dispositivos, os objetos do cotidiano se conectam à rede, a realidade aumentada invade o dia a dia, os robôs começam a ter inteligência para trabalhar em áreas criativas, antes próprias só dos humanos. [...] O mundo da co-criação, do coworking, da economia criativa, do design colaborativo, da cultura maker, comprova a força da colaboração, do compartilhamento, da sinergia para descobrir novas soluções, processos, produtos, organizações. As sociedades mais dinâmicas são as que incentivam a colaboração, o empreendedorismo e a criatividade. (Moran, s.d., p. 2)


			Assim a inteligência artificial corrigindo provas de múltipla escolha na educação a distância, por exemplo, seria o computador efetuando as atividades repetitivas ou automatizáveis, que desvalorizam o pensamento humano, e por isso, precisamos aprender a lidar com o pensamento computacional (Costa, 2020), para aceitar essa atividade realizada por máquinas como geradoras de produtividade para professores e alunos. Nós humanos que criamos a tecnologia e precisamos aprender a nos adequar a essa premente realidade. Para Chaves, o principal obstáculo tem estado no fato de que:


			Os educadores não conseguem entrar em um acordo sobre o que fazer com o computador na escola, e a principal razão pela qual não chegam a esse acordo tem que ver, não com o computador, em si, mas, sim, com o fato de que os educadores, em geral, e dentre eles os professores, têm visões muito diferentes do que seja a educação, e, consequentemente, de qual seja o papel da escola na educação e deles próprios, professores, na escola. Dentro desse quadro, dificilmente poderão concordar sobre qual deva ser o papel do computador na educação. (Chaves, s.d., p. 32)


			A Educação no Brasil em sua grande maioria ainda é desempenhada no nível Educação 1.0 (primeiro modelo de ensino-aprendizagem criado pela humanidade, em que o professor ou o mestre) tido como único capaz de ensinar a um pequeno grupo ou apenas um aluno. Prevaleceu na época em que a educação e o conhecimento eram para uma pequena parcela da sociedade ou no máximo Educação 2.0 (durante a Revolução Industrial nos séculos XVIII e XIX que acarretou uma educação no formato fabril em busca de sua massificação universalização do ensino conteudista). Para Formosinho e Araújo, nos sistemas escolares contemporâneos sobressaem três características:


			1) a universalidade crescente da educação escolar organizada e a correspondente massificação, 2) a complexificação crescente do sistema e a consequente adopção dos modelos organizativos burocrático e industrial e 3) a dominância estatal no sistema, seja pela responsabilização do serviço directamente prestado, seja pelo controlo e tutela que exerce sobre terceiros prestadores do serviço público de educação. Deste modo, os modelos organizativos burocrático e industrial, embora diferentes, entrecruzam-se na racionalidade que os caracteriza e de que se reivindicam. Eles parecem incompatíveis com a acção educativa – uma acção intencional de pessoas sobre pessoas – e, por isso, são uma parte importante do problema actual da educação. (Formosinho; Araújo, 2007, p. 2)


			A Educação 3.0, atrelada a 3ª Revolução Industrial, do século XX trouxe o desenvolvimento da eletrônica e de novas tecnologias. Nesse momento, a importância é voltada ao aluno para que aprenda o conteúdo com auxílio da tecnologia e da internet, com a transmissão da informação de forma horizontal, pois o professor não é o único detentor. Esse modelo vem acarretando desafios dado o atual estágio da Sociedade do Conhecimento, em que o aluno fica muitas vezes à deriva ao navegar no oceano de informações da rede mundial de computadores. O processo da educação que consistia unicamente no decorar, passa a receber importância o pensar, para aprender e ensinar (Castro, 2020). Para Yanaze no momento presente, denominado como era da informação ou sociedade informacional:


			A comunicação, sempre essencial para a existência social da humanidade, toma características peculiares pela enorme quantidade de informações alcançadas e acumuladas e pela tecnologia advinda desse conhecimento. Pode-se considerar que a mediação feita pelo computador para a circulação de tantas informações abre um novo espaço de relação da comunicação. Esse novo espaço, conhecido como ciberespaço, transpassa barreiras de distância e torna a viagem informacional quase instantânea. (Yanaze, 2009, p. 6)


			Em sintonia, portanto, com a Educação 4.0, que desde o ano de 2000, vem trazendo a tendência do híbrido, entre o físico e o digital, exigindo do ser humano novas habilidades e conhecimento das tecnologias digitais, já muito presentes no cotidiano. Os fundamentos pedagógicos da Base Nacional Comum Curricular são de buscar o desenvolvimento das competências e pensar no aluno como um estudante que vai se tornar um cidadão ativo no mercado de trabalho (Brasil, 2018). Essencial a superação da fragmentação disciplinar para que os alunos entrem no contexto do dia a dia e no mundo do trabalho fazendo escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta, e assim, compreendendo a diversidade e potencialidades humanas. Para Ramos nesta primeira década do século XXI identifica-se a preocupação de centrar as questões da educação na responsabilidade da condição humana:


			A transdisciplinaridade surge como resposta aos desafios atuais. [...] O objetivo é demonstrar a importância das práticas para o desenvolvimento da versatilidade, organização, integração e compreensão dos conteúdos que veiculam o conhecimento holístico, tendo em conta a dimensão da vida ao nível do sentimento, emoção e sensibilidade. (Ramos, 2014, p. 105)


			O momento em que envolve a Covid-19 foi um catalisador e acelerador das possibilidades pensadas como futuro, e que estão acontecendo no agora. As revoluções industriais influenciaram incisivamente a educação. Na atualidade, o que temos é um mundo de incertezas, mas precisamos desenvolver nos alunos agora as competências e habilidades do futuro para um desenvolvimento humano global. Vivemos macrotendências que acarretam mudanças exponenciais, e o mundo está muito complexo, com informação exacerbada e que de alguma forma vem prejudicando o conhecimento, e hoje sabemos que nunca saberemos tudo, mas o computador quântico saberá de tudo sobre o mundo e sobre nós. Para Libâneo a internacionalização das políticas educacionais: 


			É um movimento inserido no contexto da globalização, em que agências internacionais multilaterais de tipos monetário, comercial, financeiro e creditício formulam recomendações sobre políticas públicas para países emergentes ou em desenvolvimento. Essas recomendações incluem formas de regulação das políticas em decorrência de acordos de cooperação, principalmente nas áreas da saúde e da educação. (Libâneo, 2016, p. 42)


			Grande é a expectativa para a coexistência e convivência da inteligência artificial e humana, em termos como machine learning e deep learning, além de outros conceitos. Daí a importância do desenvolvimento de competências e habilidades, no aprender, no ensinar, na aplicação do conhecimento com viés inovador. Como proposto pelo economista alemão Otto Scharmer um segundo complemento para o Steam6 (Social Technologies, Entrepreneurship, Aesthetics, Mindfulness) (Zsigmond, 2020). A formação humana ocorre na sala de aula, e na atualidade com a necessidade de superar antigos dilemas e “reverter o ciclo vicioso de baixos investimentos e poucos resultados na aprendizagem e rendimento acadêmico dos alunos” (Castro, 2008, p. 182).


			Ainda presente na educação brasileira altos índices de analfabetismo e a passagem do ensino fundamental para o médio acentua o abandono escolar conforme dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua Educação de 2019 (Pnad, 2020). Esses desafios devem ser superados com uma efetiva gestão no uso de metodologias para o desenvolvimento cognitivo e socioemocional que devem ser fortalecidos o seu desenvolvimento ainda na formação de professores. Para Berbel (2011) esses comportamentos de professores:


			Seriam os requeridos daqueles que buscam conduzir a formação de futuros profissionais nas mais diversas áreas, e que pode ser estimulada por meio de metodologias ativas. A implementação dessas metodologias pode vir a favorecer uma motivação autônoma quando incluir o fortalecimento da percepção do aluno de ser origem da própria ação, ao serem apresentadas oportunidades de problematização de situações envolvidas na programação escolar, de escolha de aspectos dos conteúdos de estudo, de caminhos possíveis para o desenvolvimento de respostas ou soluções para os problemas que se apresentam alternativas criativas para a conclusão do estudo ou da pesquisa, entre outras possibilidades. (Berbel, 2011, p. 28)


			Atrelado à chamada modalidade de aprendizagem híbrida, o blended learning ou b-learning, que busca combinar práticas pedagógicas do ensino presencial e do ensino a distância, numa mistura personalizada e inspiradora com as várias metodologias ativas, tais como: sala de aula invertida, gamificação, estudos do meio, cultura maker, storytelling (Franco, 2020). 


			Considerações finais


			Futurologia em uma época em que ainda se tem professores sem preparo para uso das plataformas on-line. A tecnologia entrou na sala de aula para práticas educacionais mais amplas e isso pode ser tido como um avanço frente à educação tradicional, apesar do uso do ensino remoto ser ainda cerceado por alguns procedimentos do ensino tradicional. O objetivo de preparar e qualificar as pessoas para o trabalho vem de forma mais evidente no currículo, que se aplicado de forma rígida e estruturada, apenas voltada para transmissão de informações ou de conteúdo para realização de avaliação baseada em provas, concursos e vestibulares, pode estar fadada ao fracasso. Daí a necessidade de efetiva aplicabilidade das competências da BNCC e não apenas como uma “letra morta ou lei que não pegou”, puramente ideológica ou utópica.


			Temos ainda professores como imigrantes digitais lidando com alunos nativos digitais, revelando o anacronismo a ser superado. Portanto, o que se espera do professor é que permita o protagonismo dos alunos, saindo da passividade no processo de aprendizagem dos modelos tradicionais, pois aprendemos especialmente quando fazemos, discutimos e ensinamos o outro.
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					1.  A última foi a Portaria MEC nº 544 de 16 de junho 2020 que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a situação de pandemia do novo coronavírus - Covid-19, e revoga as Portarias MEC nº 343, de 17 de março de 2020, nº 345, de 19 de março de 2020, e nº 473, de 12 de maio de 2020.


				


				

					2.  O processo de descentralizar decisões e com isso torná-la mais democrática, que vem acelerando a desburocratização e implementação da transparência, por exemplo, e-Estônia.


				


				

					3.  Dispositivos conectados a Internet e com isso a capacidade humana de gerar dados cresceu exponencialmente durante a pandemia.


				


				

					4.  O termo vem de passos anteriores: em 1784 as máquinas a vapor, em 1870 as linhas de montagem e em 1969 a inclusão das máquinas nessas linhas, e para os dias atuais com processos, pessoas e tecnologias se comunicando em tempo real.


				


				

					5.  Indústria 4.0: A Política Industrial da Alemanha para o Futuro. Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial, ed. 807, 29 set. 2017. Disponível em: https://bit.ly/3hmTaT3. Acesso em: 30 maio 2020.
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			CAPÍTULO 2


			Dificuldades Emergentes na Implementação do Ensino Remoto Emergencial no Cenário Brasileiro


			Gabriel Rodrigues de Camargo


			Introdução


			Este capítulo aborda as principais dificuldades encontradas na implementação do Ensino Remoto Emergencial (ERE), principalmente na Educação Básica, por causa da pandemia do novo Coronavírus, a Covid-19, no ano de 2020. Para a completa compreensão destes desafios, fez-se uma pesquisa bibliográfica. Fez-se, por complemento, uma análise de alguns dados e estatísticas da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua da Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) 2018, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), “o principal provedor de dados e informações do País”, como forma de sustentação segura e confiável dos dados apresentados.


			Para um melhor entendimento do que se trata o termo Educação pelo On-line, traz-se no início deste capítulo um pequeno resumo histórico sobre a Educação a Distância (EaD), pois o fato de se fazer aprendizagem de maneira digital, ou on-line, muito se passa por este método. Após, tem-se a contextualização sobre o atual cenário do ERE e quais as diferenças deste para a EaD, pois, como o próprio nome informa, o ERE foi adotado de maneira excepcional devido à pandemia de impacto global.


			Por fim, verifica-se quais os principais desafios da implementação do ERE na Educação Básica Brasileira.


			Referencial teórico


			Em se tratando de Educação pelo on-line, faz-se necessário saber que muito pode ser falado sobre este tema, pois, cada vez mais pode-se perceber o quão dependente a humanidade está da internet e dos aparatos tecnológicos de última geração. Atualmente, a partir da tela de um celular smartphone é possível se conectar com pessoas do mundo inteiro, permitindo, também, o aprendizado das mais variadas coisas apenas em um clique, como o acesso aos mais diversos cursos como de línguas, de formação profissional, de complemento curricular e, até mesmo, de atividades físicas, entre outros.


			Isto é oportunizado, em sua maioria, pelas aulas on-line, à distância, também conhecidas como Educação a Distância (EaD).


			Há alguns anos que as universidades se utilizam dessa modalidade para alcançar um maior número de alunos, pois, além de baratear os custos, tornando-o mais em conta em relação ao ensino presencial, pode atender a uma demanda maior de estudantes interessados em um mesmo curso sem aglomerá-los em um espaço físico, afinal, na EaD o aluno tem a flexibilidade de estudar de onde e quando puder e quiser.


			Contudo, ao contrário do que parece, este tipo de recurso educacional não é um advento das modernidades contemporâneas, no ano de 1728 são encontrados os primeiros apontamentos de curso a distância. Nesse período, em Boston, EUA, o professor Caleb Phillips lecionava um curso de Taquigrafia1 para interessados de todo território estadunidense, tendo materiais enviados semanalmente via correio, sendo este considerado o primeiro registro de um curso a distância (EAD. Como surgiu o EAD? 2016).


			E ainda, em 1833, na Suécia, em Lund, era ofertado um curso de Composição por correspondência. Sete anos mais tarde, em 1840, na Inglaterra, outro curso de Taquigrafia, dessa vez com passagens bíblicas, era disponibilizado à distância. Neste curso, o professor Isaac Pitman incentivava os alunos a escreverem postais com textos abreviados (EAD. Como surgiu o EAD? 2016).


			Atualmente, é muito comum ver aulas de outros idiomas com conversação com professores pela internet, porém, isto já era possível na Alemanha em 1856, ou seja, há 165 anos já era possível aprender outra língua de maneira não presencial (EAD. Como surgiu o EAD? 2016).


			A Educação a Distância geralmente acompanha o desenvolvimento das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). Por exemplo: os cursos por correspondência eram baseados em materiais impressos até os anos 1910. A partir dessa década até cerca de 1940, período correspondente às duas grandes guerras mundiais, o rádio era o principal meio de comunicação e, por consequência, de Educação a Distância. E ainda, na década de 1950 e com a invenção da TV, começaram também as primeiras experiências de telecursos, evoluindo na década de 1970 com as tecnologias das TVs via satélite e a cabo, que também foram usadas para fins educacionais. As aulas por meio do computador principiaram na década de 1990, inicialmente via disquetes e CD-ROMs e, posteriormente, migrando para a internet (EAD. Como surgiu o EAD? 2016).


			Aqui no Brasil, bem como em todo o mundo, a EaD principiou-se com cursos de qualificação profissional. Em 1904 documenta-se o registro mais antigo de EaD, em um anúncio nos classificados do Jornal do Brasil de um curso de datilografia por correspondência, ainda de acordo com a página supracitada, que complementa que, a datar de 1920, o país já detinha os primeiros cursos lecionados por rádio, a tecnologia de última geração daquele período. Os alunos dispunham de material impresso para aulas de Português, Francês, além de temas relacionados à radiodifusão. Entre as décadas de 1940 e 1950 iniciaram alguns cursos convencionais, costumeiramente profissionalizantes, liderados pelo Instituto Monitor, depois pelo Instituto Universal Brasileiro e pela Universidade do Ar, com patrocínio do Senac e do Sesc (EAD. Como surgiu o EAD? 2016).


			Nas décadas de 1960 e 1970 a EaD é praticada em alguns projetos com o intuito de amplificar o acesso à educação, promover o letramento e a inclusão social. Durante esse período, os cursos passaram a ser utilizados em outros níveis de Educação Básica. No final dessas décadas, em Brasília, ocorreu a primeira experiência de EaD em cursos superiores (EAD. Como surgiu o EAD? 2016).


			Nesse mesmo período, os telecursos transmitidos pela TV ganhavam mais adeptos. Essa modalidade ainda se utilizava de materiais impressos e rádio, o que se estende até a década de 1990. Durante esses anos, as instituições educacionais desfrutaram da evolução da internet disponibilizando cada vez mais desse advento (EAD. Como surgiu o EAD? 2016).


			Se no início da EaD o foco eram os cursos profissionalizantes, atualmente essa modalidade está sendo utilizada por todos os níveis de escolaridade, desde a Educação Básica até a Pós-Graduação. Algumas questões seguem inalteradas, como, por exemplo, a separação física e temporal entre o professor e seus estudantes, o que caracteriza a EaD. Outras questões referem-se ao potencial de levar formação para pessoas que estão distantes de grandes centros universitários e/ou escolares.


			Graças a esse período que foi criada a Secretaria de Educação a Distância (Seed), em 1996, pelo Ministério da Educação (MEC). Deste ano em diante, o Brasil passou a ter uma legislação que garante a validade de diplomas emitidos pelos cursos nesta modalidade, a partir do Art. 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), a Lei 9.394/96 (Brasil, 1996).


			Em 2018, o então candidato à presidência da República e atual mandatário do país, Jair Messias Bolsonaro, prometeu, como uma das propostas para solucionar os problemas da educação, a implementação do sistema EaD na Educação Básica, especificamente no ensino fundamental, como alternativa “para as áreas rurais onde as grandes distâncias dificultam ou impedem aulas presenciais”, afirmou o então candidato (Agência Brasil, 2018, s.p., 28 out.). O candidato ainda complementou: 


			Na fazenda, onde por ventura tenha sinal de internet, a garotada em vez de viajar 20, 30 quilômetros, já chega cansada, volta cansada para casa, não aprende nada. Vê se é possível levar esse ensino à distância para essa garotada. (G1. Eleições, 2018, s.p. 11 out.) 


			Obviamente que não se poderia prever que dois anos mais tarde, já eleito, o ensino on-line seria utilizado de maneira urgente, mostrando, assim, as fragilidades da proposta do, àquela época, candidato.


			Na fala de Bolsonaro percebe-se um dos primeiros problemas relacionados à EaD, e, principalmente, ao ERE: o acesso à internet. Quanto à proposta do atual presidente, outro fator é necessário a ser lembrado: segundo o parágrafo 4º do Art. 32, da LDBEN, “o ensino fundamental será presencial, sendo o ensino a distância utilizado como complementação da aprendizagem ou em situações emergenciais” (Brasil, 1996, s.p., grifo do autor), não podendo ser possível tal metodologia senão por meio de uma excepcionalidade tal qual a se vivencia atualmente.


			É necessário, porém, neste ponto, diferenciar o que se trata a Educação a Distância e o Ensino Remoto Emergencial. Segundo Behar (2020), não se pode entender o ERE e a EaD como sinônimos pois:


			[...] o termo “remoto” significa distante no espaço e se refere a um distanciamento geográfico. O ensino é considerado remoto porque os professores e alunos estão impedidos por decreto de frequentarem instituições educacionais para evitar a disseminação do vírus. É emergencial porque do dia para noite o planejamento pedagógico para o ano letivo de 2020 teve que ser engavetado. (Behar, 2020, s.p., grifos do autor)


			Dessa maneira, é necessário entender que a maioria das instituições educacionais, em especial as da Educação Básica, não faz uso da EaD, mas sim do ERE, pois todo um planejamento letivo teve de ser alterado às pressas, fazendo com que os professores adaptassem suas aulas a um novo método de ensino e aplicando-os remotamente pela internet. Sendo assim, houve um processo de “virtualização do ensino presencial” (Desafios da Educação, 2020, s.p.). Para que se compreenda melhor as diferentes metodologias, segue abaixo a Figura 1:
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			Figura 1. As diferenças entre a EaD e o ERE


			Fonte: https://bit.ly/32QeiKw. Acesso em: 1 out. 2021.


			Em suma, a EaD é um método planejado e organizado, ministrado à distância, na maioria das vezes, por tutores e utiliza-se de recursos multimídias. Este costuma ter a flexibilidade como característica pois usufrui de aulas gravadas que podem ser vistas quando e onde o aluno quiser. Há, também, a utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), nos quais ficam disponíveis as aulas e atividades desse tipo de ensino.


			Geralmente, as instituições de ensino aproveitam-se de seus polos físicos para a aplicação de provas, e quando assim não o podem fazer, transferem a atividade para seus ambientes virtuais.


			Por outro lado, o ERE é uma medida extraordinária e temporária que tem como objetivo cumprir o ano letivo de 2020, especificando-se este caso. Este modelo é um modelo presencial virtualizado, ou seja, apenas utiliza-se de plataformas de videoconferência e aplicativos de mensagens para as aulas de conteúdos anteriormente planejados para o ensino presencial. As aulas costumam ser “ao vivo”, oposto do que geralmente ocorre na EaD na qual as aulas costumam ser gravadas. Dessa forma, alunos e professor têm de estarem conectados simultaneamente, na maioria das vezes seguindo o período letivo já adotado pré-pandemia.


			Em resumo, Silva, Andrade e Brinatti (2020, p. 9) afirmam que de maneira oposta às “experiências educacionais totalmente projetadas e planejadas para serem on-line, o ERE responde a uma mudança repentina de modelos instrucionais para alternativas em uma situação de crise”. O ensino remoto, nestes casos, o uso de soluções remotas substitui temporariamente as aulas que antes seriam ministradas presencialmente, e que assim devem seguir após a diminuição do período de crise ou emergência.


			Silva, Andrade e Brinatti (2020, p. 9) concluem que 


			o principal objetivo na atual circunstância não é recriar um ecossistema educacional robusto, mas sim fornecer acesso temporário ao ensino e suportes instrucionais de forma rápida e fácil de configurar. 


			Desse modo, fica compreensível diferenciar o ERE e a EaD.


			Dificuldades emergentes na implementação do ensino remoto emergencial


			Em março de 2020 foi declarada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) uma pandemia de alcance global devido ao avanço do novo Coronavírus, a Covid-19, como noticiado pela Agência Brasil (OMS, 2020). A única solução encontrada para que se mantivessem as aulas em todos os níveis educacionais foi por meio da internet. E não só no ramo educacional, muitas empresas tiveram de adaptar seus serviços para serem feitos de maneira remota, o que ficou conhecido como home office, como uma medida de cautela para evitar o alastramento do novo vírus.


			Como destacado, a LDBEN permite o uso da EaD em caso emergencial (Brasil, 1996), assim como vem acontecendo desde 2020. Porém, o que pode ser visto durante este ano letivo, de maneira excepcional, foi a aplicação do ensino remoto em todo território nacional, enfatizando, assim, as principais dificuldades que atrapalham a aplicação desta metodologia.


			É importante frisar que, em casos de novas urgências, há muita coisa a melhorar para que os estudantes da rede pública não sejam prejudicados, complicando ainda mais o já defasado sistema educacional brasileiro. Partindo desse ponto, ficou evidente com o decorrer do ano citado que algumas questões prejudicaram os alunos, sobretudo os de Educação Básica com dificuldades socioeconômicas.


			Dentre os principais obstáculos há a falta ou dificuldade de acesso à internet; a desproporção entre a quantidade de aparelhos eletrônicos e a quantidade de alunos que dependem deste; a falta de uma cultura voltada ao ensino digital, ou mesmo questões socioeconômicas que perpassam a capacidade resolutiva da escola, podendo levar a outras problemáticas como a evasão escolar.


			Segundo dados retirados do Centro Regional de estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), a Pesquisa sobre o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nos Domicílios Brasileiros de 2019, apontou que cerca de 28% dos domicílios no Brasil não possuem acesso à internet, um montante estimado em 20 milhões de lares. Esse número, 50% atingem as Classes D e E (Brasil, 2020).


			Nas zonas rurais, um pouco mais da metade das casas consegue acesso à web. Este dado, em comparação com a Pnad TIC 2018, do IBGE, mostra um avanço, pois, os números anteriores apontavam para cerca de 46% de possibilidade de conexão dos domicílios rurais (Agência IBGE, 2020).


			Outro dado interessante é que um a cada quatro brasileiro não usa a internet, sendo 134 milhões de usuários no Brasil, e 47 milhões de não usuários (Brasil, 2020). Estas informações mostram que uma parcela da sociedade brasileira não consegue acompanhar as mudanças significativas que ocorreram no último ano de 2020, e, levando em consideração que parte dos estudantes da rede pública é pertencente às classes D e E, percebe-se o quão prejudicial pode ter sido um ano sem o ensino presencial, afinal, sendo a internet o principal meio pelo qual as aulas estão sendo lecionadas, muitos alunos ficam sem poder obter o conteúdo dado.


			E isto pode ser afirmado por um ponto importante abordado pelo Cetic.br: 40% dos usuários da internet realizaram algum estudo por conta própria - on-line, sendo 60% pertencentes à Classe A e apenas 27% às Classes D e E, o que mostra a disparidade de condições dos estudos que dependem da internet (Brasil, 2020).


			Em contrapartida, em 2019 91,22% da população brasileira tem cobertura de rede de celular móvel de todas as tecnologias (Portal Brasileiro de Dados Abertos. Proporção da população coberta por rede móvel, 2021) inferindo que menos de 9% da população não tenha acesso à internet, contudo, ressalta-se que parte desse acesso não permite acesso a serviços essenciais requeridos pelo ERE. O conselheiro do Tribunal de Contas do Rio Grande do Sul (TCRGS), Cezar Miola, em um debate na comissão mista que acompanha as políticas públicas adotadas durante a pandemia, à reportagem de Rodrigo Baptista, em julho de 2020, disse que: 
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